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ASSOCIATIVISMO AGRÍCOLA . 

A (OMPRA DE PROPRIEDADE~ 
IPElO povo Dt MAy>ICA DO TEJO 

por BENTO LEITE DE CASTRO 

povoação de Mc>lpiea. DO ocmoelho de 

A Caetek! Branoo. oonto ~ de 5.000 
habitante.!.. ce q\l(l!s _ dedlccm qual. 

eJX:I ... ivarnente á agricultura. 
E' uma = QCII1 ten-eDce pobr Ls:simo. 

onde vegeta requi<umente a azinheira • (I 

.,.J:,r.eiro. O povo outroro trabalhava <!III re
qra por <»nla de ou1rem nOl .mon"'-. vi
zinhoo. pe!'oonoente .. o grondes proprietáriO&, 
de eo.telo Bronoo. Trota_ de gen!. Irobo· 
Ibcdora. Im\oda e que montém Cft10I bcJbi. 
101 e ooetumea antiqce. entre ele .. ce lro;'s 
reqionais m'Ulto e.:>roc\efÍ.lltiool e opreeiacio.. 

CQmo a te!IIo é pobre e eeec.ua. pane da 
população tml9I'Q paro oe qro~ oenlrQ01 
e _rangeira. ma:D-Iorndo no enlanlo um 
0pe<]0 ao NU torrão n<rltrl e uma amlzade 
ocmsiderml oorn 000.:. oe que de aU .ão 
oriundos. 

Há oerco de 3S anos esteve em venda uma 
doa herdade. próximoa do poVO<:J<;ão e os 
hc.bitantes tlve-ram a Ideia orlqinal de o 
oompra:em ern oonjunkl. pot<:r depois a di,s. 

tribuirem por todoI os In1erenados. E.oSllt lU
lêma deu tão bons ruultados que OOIltlnuou 
a .. r adoptado, e as:!rim. sempre que e-,á á 
venda uma propriedade noa crrred:::NI, o 
povo !n:>ta de a adquirir. 

De.ste modo Já lorom oompradoa 5 pro
prie<iadea. a ultima da. quais C\Wleu 650 
oon\(l.t. há 08rca de 4 anQl. 

O .i1tema usado no oomp:a e divisão de .. · 

.... 

tas propriedad4tll (m Molpica do T* é o 
qUCI Iuurru.dam9nte ~ o enumerer. 
po~ncto.nN ""r Inêdito no Pai •. 

Quondo o povo t<ml. eonhecimento de q ..,. 
e»tá á venda uma propriedade qrantle, tto
meia WDa QOmiMõo, Em ·t"9'(I COMtituídc. 
por 3 IntlividUOll. qu.e &IIea~qo de J>TI'X'9' 
de'!' á compra e div\aão doe terrenos. 

An lm. euo comissão. depoi. de hovef 
acor<ledo com o medidor e p,eço do pro
priedade, leO'liza a re .. peetlva E.\ICrltura de 
compra, I:eando O meama em nome dOI 3 
intljvidUOI 00. quais acr""OIMl!om.. .e ou· 
troa', 

A eomilosão estabelece 011 \QIIe. em. numero 
...,mpr.!l elevado. não podendo oada um I. 
cober mail do qu.e um. Como oIqun. hab!· 
tanlu tim peqUMl(l;l poseibilklad"" finan' 
c.:riro-. e noo pOdem portanto adquirir um 
d(ls l(lles, auodom .. e oomoutroae dlvidem.no 
ea vórial fracções, oonk>nne o quantia de 
que ruspõem. A&ei.m há \olft in(eifOl. meloe. 
quar1011!. etc;. 

A eomissoo divide o telt'eao em tante", 
por!on quonloe (lI lote.. proeurondi:l qve e~ 
le, le}aro (l mais iquais poesível, otent\endo 
á área. natureza do lenen<>, arvoredo que 
pouui, 8'lc;. ~ de feita a djvillão .• em 
o 'empr&<JO de quaiaquec cporelhOll, os lcteJ 
Ião sorteados II dis tribuídos depois aoa ru ' 
~voa inooresaooOll, de aeordo com (l 80:. 
,~, 

A.\Isim, por e:remplo. a proprietlade atra.. 
, .. re:ida que custou 650 oontoe. foi dividldtl 
6m GS Icte .. de lO oonloil c<XIo e por IUQ ~I 
pene deMes loi subdividida em meicn. qual ' 
!clI. quintos. O'Ié déeim<n. 

Uma deMa.I lw:trdodn foi d;l1libuida po: 
3G6 fomilia5. O que já é muil<:! Impor temte 

APeaor d_ie pr~ opar.!lntemenle too 
~;mpl" e inexacto, nunca .urgiu quelquJl 
.llverqência ou ~Iamaçã(l. \lendo tOOo o 
povo aealoclo de boa mente o Ifabalho feito 
pela oomiMão por ekt nemeada. 

Mais toro., cada novo proprietário do! 
pO:CEla .. ou courelal vai á s.eçã<>·de Finon 
ço .. pa.ar pOTa eeu nome a pane que Ih. 
coube. 

E o que li euria.o • que, após a dlvi!Q 

P á gin a 11 

d<:<. proprledade. peto pt'<lON8O otrá:o cte.crt
\D, H opero uma enorme lTanrionnação DOe 

t«renoe: roda um p:ocura :rnelhcm:No. • 
dar.lh .. um maior op:oveitam&l\\(), não obs-
temte a lua pobre2o e Neura· ' 

Cortam o ervoredo emtente. com (I veada 
do qual por _ 0lIU8q00!n reall&a:r o 

dinheiro que Ih!y custOu o parCElo, e ckopoà, 
camo reqra, plantam oliveifa~, pancndo a 
wltivQII ao mesmo tempo 09TeaUl. etc;. 

Um prodlllor referlu_e qu.e ha'ria com· 
j)fMo um dos lolea da propriedade de 650 
contos, o qua1 lhe custara lO oontoe e qUAl 
nc.s 72 cn:in-heiras abatido.. tinha realbado 
3.500.500. e- lOtE media 30 alquelr. de 
terra (oerça de 5 ~arM), no qual já tinha 
plantad.o 600 oIi .... iro.t • ainda .~rava 
plantor m<lis 100, A r.oteção que adopl:l 
n_ terreno li n.o 1.0 cno tremocilha poro 
ent.&rtar e no 2.° Q1\() trigo. 

ea- oomo o cpontodo moalrcm·IICit bem 
.o apeqo do população de Malpiea pela 
terra, não .. poupando a .IIorÇOl, e o alto 
nível de auod01lvlMno que ali domina e 
que pode oom Justiça Ie'! aprel'en tado o::mo 
exemplo. pois eo:soe de"" Ião m'Uito fC':OI. 

Ma. não páro por aqui esta untão do 
povo d. Malpico 00 Tejo: c;cmo lem planlado 
muito o.liVQi pl'flCisava de ter um legar de 
cuite pala laboror o lua cuitona, E eesim 
hmdou há 4 anos uma oooperO'tlva de oli. 
vieul!ura; tenda oon.sInJído um logar de 
m:eite modelar que eu'NoU mail de 800 001\. 

10». Eu« cooperativa canto present.rrllml. 
320 aMOCiadcn, c. qual.- Eltão :!ispo:rto.- a 
montar OlItrOl pequenae !ndU$trio... cemo a 
de moagem, debulha de (lereoil, e~. 

O ex .... plo de Molplça do T_jo começau 
já a frutifie.::l. tenda o povo da frequelia 
vido.ha de Menforte da Beiro adquirido 
uma propriedade em oonjunto noII mesmos 
molde. ateá. refendoe, • montt:do um Jagar 
de aSe1te social, () qual pertetl'Ce a 93 OIISQ
o"",", 
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